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Introdução

As espécies do gênero Tabebuia produzem grande

quantidade de sementes, as quais são dispersas por

anemocoria. No entanto, estas sementes não apresentam

características morfo-fisiológicas que lhes confiram

longevidade (Kano et al., 1978; Kageyama & Marques,

1981).

A curta viabilidade destas sementes pode ser atribuída ao

maior teor de lipídios que os compostos amiláceos e

protéicos, em sua composição química, (Freitas, 1978).

Devido à instabilidade química dos lipídios, sementes

lipídicas se deterioram mais rapidamente que aquelas

amiláceas ou protéicas (Harrington, 1972).

É possível manter ou prolongar a viabilidade das sementes,

quando armazenadas em condições controladas de

temperatura e suprimento de oxigênio. Isto porque há

redução ou interrupção dos mecanismos deletérios à

semente, sobretudo, produção de metabólitos essenciais,

decomposição de macromoléculas e acúmulo de

metabólitos tóxicos (Stanwood, 1985). Outro fator que

determina a manutenção da viabilidade da semente,

durante o armazenamento, é o conteúdo de umidade.

Baixos conteúdos de umidade reduzem a formação de gelo

nas estruturas intracelulares da semente, quando expostas

às temperaturas subzero, atenuando, assim, possíveis

danos decorrentes do congelamento (Roberts, 1973).

Visando a determinar as melhores condições para o

armazenamento a longo prazo de sementes de

Tabeuia aurea (ipê amarelo), foi avaliada sua tolerância à

desidratação e ao congelamento a -20ºC e -196ºC.

Material e Métodos

Procedência das sementes
Frutos de Tabebuia aurea, iniciando a maturação

(coloração cinzento-ferrugíneo e fendilhamento lateral),

foram coletados de cinco árvores localizadas no Lago

Norte, Brasília - DF, entre os meses de setembro e

outubro. Os frutos foram deixados à temperatura ambiente

de laboratório (25 ± 2ºC) até que completassem a

maturação e as sementes se desprendessem naturalmente.

As sementes foram homogeneizadas, acondicionadas em
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sacos de papel Kraft e armazenadas à temperatura

ambiente por uma semana.

Caracterização  morfológica das
sementes
O peso de mil sementes foi determinado conforme

recomendações das Regras para Análise de Sementes

(Brasil, 1992). Foram mensurados o comprimento, a

largura e a espessura de duas repetições de 100 sementes,

utilizando-se paquímetro Sherr Tumico – Stainless

Hardened. Os resultados foram expressos em valores

médios.

Desidratação e congelamento das
sementes
As sementes, acondicionadas em sacos de papel Kraft,

foram desidratadas em câmara a 24ºC / 15% UR por

0, 4, 10, 24 e 48 horas. Após cada período de

desidratação, as sementes foram transferidas para sacos

plásticos e armazenadas por um dia às temperaturas de

-20ºC e -196ºC (imersão direta em nitrogênio líquido).

O descongelamento foi feito à temperatura ambiente por

três horas.

Testes de germinação
Testes de germinação foram conduzidos após cada período

de desidratação e desidratação seguida de congelamento,

com quatro repetições de 50 sementes, substrato rolo de

papel, temperatura de incubação de 25ºC, fotoperíodo

16/8 h. O critério adotado para considerar a semente

germinada foi a protrusão radicular de até 1,5 cm de

comprimento com curvatura geotrópica positiva e

emergência parcial dos cotilédones.

Curvas de absorção de água
Durante os testes de germinação foi mensurada a

quantidade de água absorvida pelas sementes nas oito

primeiras horas de embebição e a cada 24 h até um dia

após a protrusão radicular. Os resultados foram expressos

em médias de g H
2
O.

Determinação do conteúdo de umidade
O conteúdo de umidade inicial das sementes e após cada

período de desidratação foi determinado pelo método de

estufa 105 ± 3ºC / 24h com duas repetições de 10

sementes. Os resultados foram expressos em porcentagens

médias com base no peso fresco.

Análise estatística
Os resultados dos testes de germinação foram submetidos

à análise de variância, (P = 5%).

Resultados e Discussão

O peso de mil sementes de T. aurea , com umidade inicial

de 7.6%, foi de 129,2 g. Em média, as sementes

apresentaram 2,29 cm de comprimento, 1,73 cm de

largura e 0,31 cm de espessura.

A tolerância ao dessecamento e a habilidade de manter a

germinabilidade após a desidratação extrema são

adquiridas durante o processo de maturação das sementes

(Galau et al., 1991, Sun & Leopold, 1993). O poder

germinativo inicial das sementes de T. aurea com 7,6% de

umidade (0 h de desidratação) foi de 99%. Não houve

diferença significativa entre os valores finais de germinação

obtidos para as sementes dessecadas até 24 h, 99% de

germinação, quando atingiram 4,0% de umidade

(Fig. 1 A).

Observou-se um decréscimo significativo do poder

germinativo de sementes desidratadas por 48 h

(74% de germinação), ainda que tenham mantido o

conteúdo de umidade de 4,0% (Fig. 1 A). Alguns fatores

podem ter contribuído para este decréscimo do poder

germinativo. Segundo Woodstock (1988), uma exposição

prolongada às condições de dessecamento induz ao

endurecimento parcial da testa da semente, o que interfere

na expressão de seu potencial germinativo. Por outro lado,

a desidratação intensa remove a água de ligação ou

subcelular, alterando sua conformação e configuração

molecular, bem como provocando rupturas nas membranas

dos tonoplasto e plasmalema (Leonhardt et al., 1984).

Durante o processo de reidratação das sementes, as

moléculas de água absorvidas não se ligam aos sítios

corretos, e pode não ocorrer reparos das membranas

celulares capazes de deter a excessiva perda de solutos.

Tais eventos comprometem o processo germinativo.

As curvas de absorção de água para as sementes de

T. aurea tiveram um padrão bifásico, independentemente

do conteúdo de umidade (Fig. 2 A). A protrusão radicular

deu-se entre o primeiro e o segundo dia, após o semeio.

Em média, a quantidade de água absorvida pelas sementes

foi de 12,54 g.

Sementes de T. aurea não se mostraram sensíveis às

temperaturas de -20ºC e -196ºC (Fig. 1 B e C). O mesmo

comportamento germinativo foi observado, quando

comparado àqueles de sementes submetidas apenas ao

dessecamento. Sementes desidratadas por 48 h, com

4.0% de umidade, mantiveram baixos valores de

germinação, 72% e 79%, após à exposição a -20ºC e

-196ºC, respectivamente. O rápido congelamento em

nitrogênio líquido, ca. de 200ºC/min, e o

descongelamento gradual, à temperatura ambiente, foram

adequados para as sementes desta espécie.
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As curvas de absorção de água, após o congelamento em

temperaturas subzero, foram igualmente bifásicas

(Fig. 2 B e C). A protrusão radicular para todos os

tratamentos ocorreu entre o primeiro e o segundo dia, após

o semeio. A quantidade de água absorvida pelas sementes,

em média 13,51 g (-20ºC) e 13,37 g (-196ºC), foi

superior àquela absorvida por sementes submetidas ao

dessecamento. Provavelmente, as membranas das células

superficiais das sementes podem ter sofrido algum tipo de

dano em decorrência do congelamento, requerendo uma

maior quantidade de água para seu reparo e mobilidade

dos nutrientes.

Conclusões

Desidratação por um período prolongado pode

comprometer a germinabilidade de sementes de

Tabebuia aurea.

Sementes desta espécie são tolerantes ao dessecamento

até 4,0% de umidade e ao congelamento a -20ºC e

-196ºC.

Portanto, sementes de Tabebuia aurea podem ser

conservadas em banco de germoplasma convencional a

-20ºC e em condições criogênicas.

Fig. 1. Porcentagens de germinação de sementes de Tabebuia

aurea após diferentes períodos de desidratação (A) e

desidratação seguida de exposição a -20ºC (B) e -196ºC (C).

Fig. 2. Curvas de embebição de sementes de Tabebuia aurea

após diferentes períodos de desidratação (A) e desidratação

seguida de exposição a -20ºC (B) e -196ºC (C). PR, protrusão

radicular.
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